
DIRETRIZES BÁSICAS NO DESENVOLVIMENTO DA MONOGRAFIA 
 

 

METAS INTERMEDIÁRIAS A SEREM ATINGIDAS: 
 

 

a) Escolha, em função de interesses pessoais, de um tema a 
ser desenvolvido que seja relevante no universo das 
ciências do esporte e da motricidade humana; 

 
b) Escolha, dentre os docentes da Universidade Estácio de Sá, 

de um orientador de conteúdos que tenha afinidade e 
disponibilidade para as orientações que você necessitar; 

 
c) Transformação do seu projeto de pesquisa monográfica na 

MONOGRAFIA, a qual deverá ser composta, minimamente, 
das seguintes partes (capítulos): 

 
• INTRODUÇÃO 
 
• REVISÃO DA LITERATURA 

 
• METODOLOGIA 
 
• RESULTADOS E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
• CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
 
• REFERÊNCIAS 
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AS AULAS: 

 
 Orientação metodológica das pesquisas  

 
 Apresentações orais   

 
 Análise da consistência teórica e pertinência das referências 

      bibliográficas  
 

 Instrumentalização em informática,  
 
 

INDICADORES DE DESEMPENHO NA DISCIPLINA: 
 

a) Apresentação ao professor de tarefas intermediárias 
solicitadas por ele no que tange aos aspectos (cumprimento 
dos prazos, atendimento às normas e qualidade dos 
conteúdos); 

 
b) Apresentação dos seminários individuais de monografia (nas 

datas estabelecidas e com a qualidade exigida em termos de 
conteúdos); 

 
c) Freqüência às aulas em termos de pontualidade e assiduidade. 
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AVALIAÇÕES: 
 
 

 PR1 - será pontuada em função do cumprimento das metas, e a ela 
será atribuído um total de pontos entre 0 – 10, podendo haver 
variação entre os pesos de CONTEÚDO e FORMA. 

 
 

 PR2 - será pontuada com uma nota compreendida entre 0 – 10 
pontos e será o resultado da avaliação final do trabalho monográfico 
em termos de conteúdo e forma, além da avaliação atribuída à defesa 
pública da monografia.  
 
 

 A entrega da versão final da Monografia deverá ocorrer com uma 
antecedência mínima de 15 (quinze) dias em relação à data da defesa 
pública para que os docentes participantes da banca examinadora 
possam fazer suas análises criteriosamente.  
 
 

 A não-apresentação dentro deste prazo implica na obtenção, pelo 
aluno, da nota 0 (zero) na PR2, e conseqüente reprovação ou, 
dependendo da nota obtida na PR1, na obrigação de realização de 
PROVA FINAL, que consiste de uma defesa diante de Banca 
Examinadora especialmente convocada para este fim. A data de 
defesa final, que inicialmente deve ocorrer no período estabelecido 
para a PR2 poderá, a critério do professor, sofrer alterações, desde 
que tenham a concordância dos discentes.   


